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feia Penha! ?cla nossa Terra!
Está aberta a  Subscrição

p a ra  o  C a rr ilb ã o  d o  S a n tu á r io

Chegou o Carnaval. E’ a quadra da alegria. E’ o reina 
do do desaforo. E’ o império da folgazaina. E’ a ditadura 
da galhofa.

Estás triste? Sucedeu-te alguma coisa de mau? Mas que 
culpa tenho eu, que trago as bichinhas de rabiar no cérebro 
que, nestes dias, se fecha para as suas funções raciocinantes, 
do teu mau humor e de que fosses apanhado, nas esquinas 
da sorte, por algum imprevisto desagradável? O meu cora
ção decreta: Borga, borga sem limites, porque tudo é per
mitido. E não hás-de tu obedecer aos decretos do meu cora
ção? Lembra-te de que este mundo são dois dias e que este 
já vai na conta; lembra-te de que jamais o rei da hipocondria 
pagou as suas dívidas com a própria hipocondria.

E’ Carnaval. São os trapos de uma alegria da ocasião a 
taparem as miserandas pústulas da ansiedade. E’ o Sonho 
insatisfeito, sempre insatisfeito, estrangulado pelas garras da 
impressão do momento. E’ a máscara sensível a encobrir a 
máscara insensível que reside nos actos da alma.

No entretanto, os velhos dizem: «Isto agora não é nada. 
Dantes, o Carnaval era qualquer coisa de destemido. Hoje, 
porque o Carnaval é de todo o ano, já não há o entusiasmo 
que devia haver».

Concordamos ou discordamos? Talvez concordemos, tal
vez discordemos. O Carnaval, de facto, no heroico século da 
bomba atómica (heróicol — que heróieo!) começa no dia 1 de 
Janeiro e acaba à meia noite do dia 31 de Dezembro. Quer 
dizer: vivemos numa farsa constante. E, por isso, o facto, 
por muito repetido, já não tem o sabor a coisa de privilégio. 
A tolerância dos que deviam de ter juizo para com aqueles 
que ainda se considerau? responsáveis pelos seus actos, com 
a desculpa de que acabou o tempo da bota de elástico (e, se 
alguma aparece, é caçoada de fazer envergonhar as paredes) 
dispensa o «habeas corpus» carnavalesco. Neste ponto, 
concordamos. E discordamos, quando pensamos que um 
pássaro, depois de estar muito tempo preso, se consegue um 
dia livrar-se da gaiola, parece que nem sabe voar. Como é 
que os passarinhos do século passado, gastando mais de tre
zentos dias nos saltinhos de cinco centímetros, de cana para 
cana, a comer painço e a beber água choca, voavam tão de
nodadamente nos dias de Carnaval?

O tempo passa, é bem certo. Os costumes mudam-se. 
Mas quem passa e quem se muda, especialmente são os ho
mens. O Carnaval é o mesmo. Que importa se faça aos bo
cados, no longo período de 365 dias, o que os outros faziam, 
atabalhoadamente, em três dias ?!

Viva o Carnaval. Eu aplaudo o deus da alegria, o deus 
do riso, o deus da patuscada, o deus do gracejo, o deus da 
folgança, o deus da chacota em taças de delicadeza, o deus 
da graça decentemente vestida, para todos aqueles que gozam 
de saúde, boa disposição, dinheiro e feitio adaptável ao chis
te vindo de partes estranhas, desde que esse deus não me
lindre a pacatez do deus da ordem, do decoro e da civilidade.

Viva o Carnaval! E que cada um dê casquinadas capa
zes de rebentarem os tímpanos do tédio, enquanto a atenção 
prestada ao argueiro do vizinho faz esquecer a trave que exis
te nos nossos próprios olhos.

Ferreira Torres.

Há tempos noticiámos, o que 
igualmente fizeram outros co
legas, que o nosso querido 
amigo e conterrâneo Sr. Ar
naldo de Sousa Guise, há me
ses regressado do Rio de Ja
neiro, e sua Espôsa, a Ex.ma 
Senhora D. Isabel Guise, ha
viam feito a entrega da quantia 
de J)ez m il escudos, como 
início de uma subscrição para 
a compra de um carrilhão pa
ra o novo Santuário da Penha.

Por que urge dar realização 
a tão bela ideia e trabalhar 
em prol da formosíssima Es
tância da Penha, vamos, em 
cumprimento de um compro
misso então tomado, dirigir o 
nosso apêlo aos vimaranenses, 
no sentido de que todos os 
que possam secundem o ges
to admirável e oportuno do 
Sr. Arnaldo de Sousa Guise, 
o subscritor JFúmero Um do 
Carrilhão da Penha.

Está, pois, aberta a subscri
ção.

Confiantes, como sempre, nos 
sentimentos bairristas dos nos

sos conterrâneos, estamos per
feitamente convencidos de que 
muitos donativos virão, uns 
após outros, por forma a que 
tão interessante iniciativa pos
sa ir por diante, sem perda 
de mais tempo.

Trabalhemos todos pela nos
sa encantadora e soberba e 
invejável Penha, a Montanha 
altaneira e imponente que do
mina Guimarães.

Trabalhemos todos com de
dicação, com entusiasmo, com 
amor, servindo assim a nossa 
Terra.

Aqui, nas nossas colunas, se 
hào-de registar os donativos 
que nos sejam entregues ou à 
Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha.

Vimaranenses:
Para o Carrilhão do San

tuário !
Pelo progresso da Penha!

h l N  H O
VEMDE-SE grande quantidade. 

(45) Assedado e de boa qualidade. 
Tratar cora L. A. S. — Toural, 85

Cocktail
fí-. POR

AURORA JARDIM.

“A ternura que me deste”
(Ao Dr. Elisio de Vasconcelos, com 

um abraço muito amigo.)

Eu li o teu poema, 6 vate amigo,
E logrei a feliz consolação 
De reviver um pouco, a sós comigo, 
Os saudosos tempos que lá vão.

Canto de Amor, em conjugal anelo,
Que grande exemplo o teu poema encerra! 
Asas de Sonho demandando o Belo,
Em voo lindo abandonando a Terra!

Rescendem os teus versos, em lirismo, 
A mais gentil e pura suavidade!
Já no soneto és mestre! O clacissismo 
Anima a tua Escola de Verdade!

E' que, «menino e moço», já  sentias 
(Dizem-mo as palavras, que escreveste!)
O mesmo amor e as mesmas harmonias 
Dos versos de »A Ternura que me deste».

Bendita seja a conjugal ternura, 
Essa musa sublime que te inspira, 
Enchendo a tua vida de ventura,
E  dando estro fecundo à tua Lira!
Fevereiro de 1946.

M ENDES SIMÕES.

Vasco de Lima Couto
Tem colaborado em várias 

récitas de caridade e em pro
gramas de rádio.

D iz versos como quem está 
ouvindo eólias harpas e quei
xumes de violino nas noites em 
que a lua prateia de poesia os 
dormentes lagos da terra.

D iz versos como quem os faz 
—  o que não admira... visto 
que é poeta.

Carnaval
Lá iam os três pela Avenida 

da Liberdade acima: Cócó, 
Beineta e Facada. Eu tinha 
imenso medo deles, quando era 
miúda: do retorcido chifre e da 
caraça horrível, da pança enor
me e do facalhão ameaçador.

0  facalhão era de madeira 
pintada, cabo preto e lâmina 
prateada, mas eu não sabia, 
julgava que era a valer. Tan
ta coisa assim, pela vida fora, 
de que a gente tem medo e afi
nal...

Moda
Vem aí a Primavera! Já te

nho um chapéu novo, signé 
Júlio, que acho amoroso: todo 
em tafetá preto, franzido, com 
uma linda rosa cor de rosa, 
em veludo, na frente.

Está a ver, minha senhora?
E  olhe, já  não se usa tanta 

roda nos vestidos, sabe ? Quer 
dizer, nos de tarde ainda se 
vê. Agora nos tailleurs é que 
a saia é lisa, género tubo de 
retrós.

Côres de moda: gris, gold,

amarelo, vermelho, verde- 
-amendoa, azul pastel. E  no 
verão: muito branco.

Já apareceram alguns tecidos 
franceses e sedas chegadas de 
Lyon.  Zak e Paradon desti
nam-se a casacos. Para vesti
dos de manhã, gênero alfaiate, 
a Angorina que é leve, quente e 
maleável. Em tons pálidos.

Oiça
—  Mais vale ter flores da 

mesma família numa jarra do 
que misturar muitas.

—  Se trabalha com luz eléc- 
trica, ao deitar-se deverá apli- 

[car, sôbre as pálpebras, com
pressas de água de rosas.
\ —  0  papel de cartas pode ser
\ de côr. E ’ bonito até. Mas 
\ tons suaves: marfim, lilás, azul 
pálido ,  verde-água.

— 0  bâton usa-se mais cla
ro. Mas vivo e brilhante. Mui
to escuro, carrega a expressão.

VERSOS do poeta 
Francisco M. Olaguibel

( mexicano )

Matinal
Como triste princesa bajo la umbria 
penumbra misteriosa de los jardines, 
vaga del horizonte por los confines 
la noche taciturna, la virgem fria.
Paseando su inmensa melancolia 
va, con la negra seda de sus chapines, 

j hollando las estrellas — blancos jaztni- 
I nes —
que abandono en las nubes el muerto dia.

Y  cuando al fin se oculta la sohadora 
porque no la sorprenda la rubia aurora, 
la luz, alegre arroja bajo su paso

rayos tenues y  vagos, tibios destellos, 
que ella prende en la sombra de sus

cabellos
como fragrantes lirios de néveo raso.

O  S U B -S E C R E T Á R IO  D E  E S T A D O

das Corporações
Na sua visita ao Concelho de Guimarães

O Senhor Doutor Antônio Júlio de Castro Fernandes, 
Sub-Secretário de Estado das Corporações e Previdência So
cial, em visita ao nosso Distrito, esteve em Guimarães na 
quarta-feira, tendo inaugurado, nas Taipas, a Casa do Povo 
e percorrido, em Guimarães, as sedes dos Sindicatos Nacio
nais da Indústria Têxtil e dos Caixeiros e as Casas do Povo 
de Ronfe e de S. To reato. Na primeira destas Casas do Po
vo fez-se a inauguração duma Escola e na última de um Pos
to Médico que vai começar a funcionar.

O Sr. Sub-Secr etário visitou as instalações da Casa Al
berto Pimenta Machado, que muito elogiou; almoçou na Casa 
do Povo de Ronfe, com numerosas individualidades e presidiu, 
às 17 horas, à anunciada sessão no Teatro Jordão.

Deve ter levado do nosso concelho as melhores impressões. 
Mais alto que as manifestações que foram feitas em sua honra 
devem ter calado no espírito de S. Ex.a as provas do que Gui
marães vale como centro industrial dos mais importantes do 
País.

E  de esperar é, pois, que da sua visita algo de interes
sante possa surgir, num futuro que auguramos breve, em prol 
das classes trabalhadoras.

A S  V /  S /  T A S
O Sr. Sub-Secretário foi aguardado 

nas Taipas por numerosas individua
lidades em destaque no nosso meio : 
Presidente e Vereadores da Câmara 
Municipal, Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N .t Presidentes do9 
Orémios da Lavoura e do Comércio

O  H o t e l
da C id ade

Prosseguem com activida- 
de e entusiasmo as dèmar- 
ches a favor da construção 
do Hotel da Cidade — o 
grande hotel que representa 
justa aspiração e imperiosa 
necessidade de Guimarães.

Sabemos—e isso nos apraz 
registar com a maior alegria 
— que o assunto está bem 
encaminhado, não havendo, 
felizmente, até ao presente, 
obstáculos que obriguem a 
pôr de parte tão louvável 
iniciativa de bons vimara
nenses, de devotados bair
ristas.

Continuaremos a aguardar 
aquela informação por que 
tanto aspiramos, de olhos 
postos no bom nome e no 
progresso da nossa Terra.

E esperançados estamos 
de que em breve essa boa 
nova surgirá.

Oxalá!

e dos Sindicatos Nacionais e Casas 
do Povo, Comandante da Legião Por
tuguesa. etc., etc.

Depois de receber os cumprimen
tos e de naquela vila inaugurar a 
Casa do Povo, dirigiu-se a esta cida
de percorrendo as sedes dos Sindica
tos Nacionais da Indústria Têxtil e 

j dos Caixeiros, apreciando muito a boa 
' ordem e, mais ainda, os elementos 
que lhe foi dado ver e que falam bem 
alto àcêrca do valor industrial e 
comercial de Guimarães.

Aquele membro do Govêrno, que 
era acompanhado desde Braga pelos 
Sr9. Governador Civil, Delegado do 
I. N. de T., Presidente da Câmara 
Municipal de Braga e outras entida
des, visitou em seguida a importante 
Casa Alberto Pimenta Macbado, onde 
foi carinhosa e fidalgamente recebido.

Demoradamente percorreu as di
versas dependências do amplo e mo
delar estabelecimento, movtrando-se 
deveras surpreendido e encantado 
com a grandiosidade daquela Casa 
que muito honra Guimarães.

Nò escritório particular do Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Macha
do recebeu o ilustre visitante, das 
mãos do importante industrial, uma 
vistosa e valiosa oferta e as palavras 
de agradecimento por tão honrosa 
visita.

O Sr. Sub-Secretário das Corpora
ções, ao retirar, deixou as seguintes 
impressões no livro de visitantes da
quela modelar organização comercial:

<Tive o maior prazer em visitar 
esta instalação verdadeiramente pro
gressiva e em que, na realidade, se 
efectiva a beleza no Trabalho. 

a) A. /. de Castro Fernandes».

Também o Sr. Presidente da Câma
ra que pela primeira vez visitou a 
Casa Alberto Pimenta Machado, ali 
deixou as seguintes impressões :

«Tive oportunidade duma visita a 
esta Casa onde colhi as melhores 
impressões em todo o seu arrumo e 
elegância de trabalho dum Homem

V  E L H I C E
T u  n ão  m e e sc rev as  m a i s . . .  E s to u  cansado ,
E os v e lh o s  p ’ra  que  se rv em  sem  v iv e z a ? . . .  
Quero m orrer p rà  aq u i, en sim esm ad o  
N esta  in f in i ta  dor e v il t r i s t e z a . . .

P asso  a  v id a  comigo, aban d o n ad o  
Do céu  d a  m in h a  v id a  de b e le z a . . .
Do av êsso  de m im  e s to u  v i r a d o . . .
(Se eu  próprio não  sou  e u . . .  te n h o  a  c e r te z a . . . )

P ergun to -m e quem  sou ao tredo  espelho 
E vejo  no seu  aço a  o lh a r-m e  u m  ve lho  
Com se u s  o lhos m ortiços, j á  sem  l u z . . .

T u  não  m e esc rev as  m a is , é bem  m elhor,
E de ix a-m e  m orrer n a  g rande  dor,
Pregado no m adeiro  d e s ta  c r u z . . .
Fevereiro de 1946.

D E L F I M  D E  G U I M A R Ã E S ,

!j

I

I



~  NOTICIAS DE GUIMARÃES

F A R P A S
Chegou hoje o Carnaval 
Para gozar, bem ou mal,
Na nossa terra querida.
Mas ficou admirado 
Ao ver tudo mascarado 
Nesta comédia da vida !

Conversou com mixordeiros 
Conhecidos companheiros 
Do disfarce e aldrabice...
Viu os açambarcadores 
A encherem os tambores 
Do Negro e da vigarice.

Soube que um Director 
De Companhia e Actor 
Recebeu tal carícia 
No Hotel, sempre em questão, 
Que pediu a intervenção 
Da nossa pouca Polícia.

Foi ao Mercado e fugiu...
Pois os géneros que lá viu 
Todos tinham Excelência!
Com preço assim elevado 
Ou ficava desgraçado 
Ou comia.. .  paciência.

Sentiu bem as amarguras 
Dum relógio às escuras 
Nutna torre e ... desprezado... 
Apesar da ordem dada,
Já a semana passada 
Para ser iluminado!

E sentado no beiral 
Duma porta do «Tourai»
O pobrezinho chorou.. .
A seguir, já mais arteiro, 
Acendeu um bom pedreiro 
E assim filosofou:

Sou Carnaval Folião,
Mas nunca fui aldrabâo 
Nem amei a mascambilha!
E o pobre, comovido,
Para não ser confundido, 
Arrancou a mascarilha.

3 D a .r2 a a .o a ..

II. MEITO DE URU
Exéquias por sua alma

No próximo dia 11 e no 
templo da Misericórdia cele
brar-se-ão exéquias solenes por 
alma do saudoso vimaranense 
Professor Dr. Joaquim Rober 
to de Carvalho, homenagem 
que é promovida pelas nossas 
casas de beneficência.

Os actos fúnebres iniciar-se 
-ão às 10,30 horas daquele dia, 
estando a parte coral a cargo 
do Seminário de Braga.

T A X A  M I L I T A R

Terminou no dia 28 o prazo para 
pagamento voluntário da taxa mili
tar, devendo agora ser paga, em do
bro, durante o corrente mês.

que dignifica êste concelho de Gui
marães.

a) F. M. Castro Gonçalves.

A caravana dirigiu-se em seguida 
para Ronfe. Ali procedeu-se à inau
guração de uma escola e a uma ses
são solene em que usaram da palavra 
os srs. José de Oliveira Pinto e o Sr. 
Sub-Secretário que foram muito aplau
didos.

A recepção foi carinhosa e entu
siástica, ouvindo-se acordes musicais, 
vivas e palmas.

Após a sessão solene e numa das 
dependências da Casa do Povo foi 
oferecido um almôço ao Sr. Dr. Cas
tro Fernandes.

Depois do almôço a caravana diri
giu-se a S. Torcato onde o Sr. Dr. 
Castro Fernandes visitou a Casa do 
Povo.

O Sr. Sub-Secretário era aguardado 
por muita gente que 0 aclamou.

Grupos de raparigas, com seus tra
jes regionais, lançaram sôbre o ilustre 
visitante muitas flores, enquanto que 
se ouviam vivas, palmas, foguetes e o 
repicar festivo dos sinos do Santuá
rio.

Depois de fazer 0 corte da fita sim
bólica, na Casa do Povo, 0 Sr. Dr. 
Castro Fernandes deu ali entrada, 
efectuando-se pouco depois uma ses
são solene.

Então usou da palavra o Sr. Fran
cisco Duarte de Macedo, Presidente 
da Direcção daquela Casa do Povo.

Referiu se à honrosa visita do Sr. 
Sub-Secretário e à inauguração do 
consultório médico naquela casa dos 
trabalhadores.

Depois:
«Disse V. Ex.“ ontem, e disse mui

to bem, que uma Casa do Povo deve 
ser um pequeno mundo na aldeia a 
que pertence.

E' êsse o sonho desejado, há muito 
tempo, pelo povo desta freguesia, mas 
nada se poderá fazer sem o auxilio 
de V. Ex.a.

A planta mandada tirar por este 
organismo, e já aprovada, foi de 
acôrdo entre os dirigentes e os seus 
sócios.

Foi tal 0 contentamento do Sr.
(Conolae na 4.* página)

Em prol 
da criança

Nunca será demais salientar 
a necessidade de se cuidar, 
com todo o interêsse, da assis
tência infantil, problema que 
em algumas terras do país se 
encontra mais ou menos resol
vido.

Em Guimarães, apenas 0 
Lactário Municipal, anexo à 
Casa dos Pobres, está integra
do nessa modalidade assisten- 
cial; mas, embora já seja algu
ma coisa o que por seu inter
médio se está a fazer em be
nefício da criança, isso é, 
todavia, muitíssimo pouco re
lativamente ao que êsse pro
blema requere. Sem a devida 
protecçâo à criança, não será 
possível conseguir-se que a es
cala de natalidade infantil bai
xe para nível inferior àquele 
em que se encontra no pre
sente.

Quem se der ao cuidado de 
ler a estatística referente a es
sa mortalidade, notará, com 
pesar, que a percentagem das 
crianças falecidas em Portugal, 
em cada ano, chega a ser ater
radora em comparação com o 
que se verifica em outros paí
ses, onde a assistência infantil 
tem 0 seu grau elevado de 
prosperidade. E assim, isto é, 
enquanto essa modalidade de 
assistência não tiver entre nós 
êsse mesmo grau de prosperi 
dade que tem em muitos paí
ses estrangeiros, evidentemen
te que 0 cenário continuará a 
ser 0 mesmo, por que também 
a mesma continuará a ser a 
causa dêsse mal, a principiar 
pela falta de tratamento pré- 
-natal.

Diz-se— por que assim é — 
que muitas crianças nascem 
para morrer e não para viver, 
tal é 0 seu estado de raquitis
mo adquirido no ventre da 
mãe, em virtude da existência 
de vários factores que para 
êsse fim concorrem, entre os 
quais o da falta do referido 
tratamento pré-natal. E se is
so acontece por negligência 
de algumas mães, refractárias 
aos devidos cuidados durante 
os períodos de gestação, ou
tras, porém, de forma alguma 
poderão ter êsses cuidados, 
porque nem o seu nível de 
vida nem mesmo a sua edu
cação estão à altura de os po
derem ter. Perante tais cir
cunstâncias, o problema da 
assistência infantil não pode 
nem deve continuar em plano 
secundário, a fim de bons re
sultados se obterem em prol 
da robustez dos dois sexos. 
E se nessa assistência nós po
demos encontrar várias moda
lidades no sentido de ser dis
pensada à criança a devida 
protecçâo, não deixa de ser 
muito importante a que é feita 
por intermédio de um Posto 
de Puericultura, onde a par 
do tratamento à Mãe e ao Fi
lho aquela adquire conheci
mentos necessários para dis
pensar à criança recem-nascida 
os indispensáveis cu idados. 
Portanto, um Posto de Pueri
cultura não só tem como fina
lidade o factor da boa saúde, 
como ainda o da educação das 
próprias mães, muitas das 
quais não sabem tratar dos fi
lhos na sua primeira infância.

E’, pois, indiscutível a im
portância social de qualquer 
iniciativa dêsse género, motivo 
por que todas as boas vonta 
des e todos os bons auxílios 
deverá encontrar a Direcção 
da Associação Artística Vima
ranense, à qual preside o Sr. 
Luís Filipe Coelho, fervoroso 
e incansável obreiro do pro
gresso dessa prestimosa co- 
lectidade mutualista, que nos 
últimos anos tem conseguido 
importantes benefícios para os 
seus associados, entrando no 
caminho de que andava des
viada por falta de prudente e 
competente orientação. Ago
ra, felizmente, que essa pru
dência e essa orientação não

No MEU

C a n t in h o

Hoje é ementa especial: prò 
Confrade e prò Freitinhas.

Desta vez o Mensageiro ma
drugou.

Foi precoce e vem mais lin
do.

Só a capa já encanta.
Ilustrações a granel.
Manuel de Llanos em cinco 

páginas de mimo confrange
dor.

«S. José em Fátima» só em 
duas, mas bastantes.

Gostei muito deste número.

Foi no dia 22 que ela che
gou.

Nesse dia o «Diário do Mi
nho» também marcava.

Desde que apresenta oito 
páginas, foi 0 segundo núme
ro em que o bom gosto e seus 
anexos mais deleitaram os meus 
olhos.

** *

Anda muito atrasada a mi
nha vida!

Em Abril do ano último veio- 
-me às ingratas mãos Um. grão 
de trigo ou A vida duma crian
cinha portuguesa.

O original inglês é de G. 
Leslie Baker e a versão é da 
Condessa de Vila Flor.

Fora do mercado.
Ao ler-lhe então as 112 pá

ginas, não me aqueceu o cora
ção.

O Guy de Fontgalland, há 
bons 15 anos. deixou-me im
pressão bem mais vincada.

Agora, em Janeiro, falei nis 
so à minha Helena.

A Lena relanceou-o e gos 
tou ; e eu tive de relê lo e nes
sa segunda leitura já lhe en
contrei melhor sabor.

Como é inconstante o nosso 
gosto 1

* * *

Já lá vão doze meses desde 
que ali entrou, no lote dos pa
cientes, a Novena do Sameiro, 
do inesgotável A. Vieira.

As 80 páginas do apreciável 
trabalho juntam à Novena da 
Senhora uns anexos de bom 
gosto, parte em prosa e parte 
em verso. ** *

Mais um caderno com as 
Oraças do B. João de Brito 
em 1945.

Tantas, tantas e por vezes 
impressionantes a valer!

O que é triste é a pouca pro
babilidade de ser no corrente 
ano a suspirada canonização.

Tudo são amarguras nestes 
anos!

G.

faltam, pensa a respectiva Di- 
recçâo em alargar o número 
das suas actividades e realiza
ções e entre elas se encontra 
a da criação de um Posto de 
Puericultura, uma vez que a 
essa iniciativa se associem a 
Câmara Municipal e, bem as
sim, outras entidades, confor
me 0 apêlo feito peio digno 
Presidente da Direcção da ci
tada colectividade, do que fêz 
eco na entrevista concedida ao 
«Notícias de Guimarães», e 
publicada no último número 
dêste Jornal.

Em face disso, é de crer que, 
quer o concurso oficia), quer 
0 particular se façam sentir 11a 
execução de tão útil e tão hu
manitário empreendimento, de 
cujas vantagens muito haverá 
a esperar para o que diz res 
peito ao estado físico da crian
ça e, como acima se diz, para 
a educação das mães.

Para remate destas breves 
considerações, apraz-nos regis
tar a satisfação que sentimos 
ao vermos como a Associação 
de Socorros Mútuos Artística 
Vimaranense se procura inte
grar no seu verdadeiro objec- 
tivo mutualista.

S, M.

Rosas c Espinhos! Algumas f l i t a
Querida Amiga

Respondo à carta que me mandaste 
entregar por mão própia e nunca es
perei que a minha te tivesse deixa
do mal impressionada, simplesmente 
porque eu tive a franqueza de te dizer 
tudo aquilo que sentia, a fim de des
fazer certas dúvidas sôbre 0 presente 
e o futuro, pois mal vai, minha que
rida amiga, a quem apenas se preo
cupar com o dia de hoje, sem, por
tanto, lhe interessar o de amanhã. 
Há pessoas que, de facto, encaram 
sempre a vida com optimismo e ou
tras, então, vivem tãodespreocupada- 
mente que nem do presente se lem
bram, quanto mais do futuro. Toda
via, o meu modo de pensar não se 
adapta, ao temperamento ou feitio 
especial dessas pessoas, razão por 
que tomei a resolução de te escrever 
a última carta de forma a concretizar 
factos e a fixar ideias, cumprindo, 
assim, o velho aforismo que diz : 
*não deixes para àmanhã o que pu
deres saber hoje». For outro lado, 
minha boa M. E., a incerteza sôbre 0 
que te disse não seria para mim inai9 
do que um calvário de atribulações e 
tu, por certo, não serias capaz de me 
desejar esse sacrifício. Como vês, 
fôste injusta e pouco piedosa para 
comigo com as primeiras impressões 
com que ficaste após a leitura da refe
rida carta. Felizmente, porém reco
nheceste a tempo essa injustiça e a 
tempo também trouxeste tranquili
dade e confôrto ao meu espírito, por 
intermédio das últimas afirmações 
constantes da tua carta e segundo as 
quai9 antevejo o que muito ardente
mente ambiciono. Não poderias, poÍ9, 
retemperar 0 meu abatimento moral 
com palavras de maior consolação, 
não obstante nos encontrarmos, como 
dizes, perante uma distância grande 
a separar-nos, o que não quer dizer 
que a mesma não seja vencida com 
relativa facilidade, uma vez que am
bas trabalhemos nesse sentido. Além 
disso, ainda temos a contar com a 
protecçâo de quem superintende no 
nosso destino e para quem não exis
tem grandes distâncias nem outros 
obstáculos. Muitas vezes, boa amiga, 
perde-se a esperança em qualquer 
coi9a simplesmente pela actuação da 
fôrça da sugestão, que tanto pode 
actuar para bem como para mal. No 
caso da minha última carta, só a su
gestão te poderia ter conduzido à 
primeira conclusão a que chegaste e 
contra a qual reagiu o teu diamantino 
coração, que, pelo facto de 9er cora
ção de mulher, não deixou de ser 
forte e por isso repeliu o contacto da 
sugestão, assunto de que mais deta- 
Ihadamente te falarei na próxima 
carta. , ....^ .^7- • ..

Por hõje, não te importuno mais.
Saudades, abraços e beijos 

da tua muito dedicada,
26/2/1946.

Maria Margarida.

Feira de S. Torcato
A Feira Anual de S. Tor

cato, realizada no dia 27 de 
Fevereiro, foi, como nos de
mais anos, bastante concor
rida.

No mesmo dia houve, no 
Santuário, imponentes soleni
dades em honra do Santo.

Confeitaria JWenida
Apresenta deliciosos bis

coitos de seu fabrico 
exclusivo.

Avenida Cândido Reis— Cuimarãss

D. Luísa Rodrigues

A fa m íl ia  da s a u d o 
s a  e x t in ta  ju lg a  t e r  
a g r a d e c id o  a t o d a s  
a s  p e s s o a s  q u e  a 
a c o m p a n h a r a m  n o  
s e u  g ra n d e  d e s g o s to ,  
m a s  p o d e n d o  t e r  
c o m e tid o  a lg u m a  f a l 
ta , e m b o ra  in v o lu n -  
t à r ia m e n te ,  v e m  p o r  
ê s te  m od o  r e p a r á - la ,  
a t o d o s  t e s t e m u 
n h a n d o  a s u a  in 
d e lé v e l g ra t id ã o . 6o 

G u im a r ã e s ,  2 8  d e  
F e v e r e ir o  de  1946.

sfibre 0 pintor MELO JÚNIOR

A FaM ILIA.

A Montanha tem os seus mistérios, 
dir-se-ia, tem a sua alma. Só os ar
tistas, os verdadeiros artistas são ca
pazes de oferecer uma melodia dêsses 
mistérios, só os artistas faiam o idio
ma das coisas intemporais. A melodia 
é uma unidade de tons. Uma imagem 
pode ser uma melodia de linhas, pela 
correspondência que tem com a uni
dade. Tão melódica é a representa
ção que um artista dá da realidade 
como a própria realidade.

Um pintor, com uma pincelada, é 
capaz de definir um fenómeno que os 
sentidos do homem não artista não 
consegue, — quantas vezes ! — vis
lumbrar. Por instinto, o artista, e, 
nêste caso, o pintor, vai até aos últi
mos resquícios duma realidade repre
sentada e que pôde ser sentida. E' 
no que a arte tem de instintivo que 
está a sua importância para a huma
nidade.

Racionalmente, arte é indefinível, 
por mais fórmulas que inventemos, 
por mais que procuremos, na psico
logia e nas estéticas, indicações, fun
damentos. Arte é vida. Assim como 
a vida não é de fácil definição, outro 
tanto se dá com a Arte. Desta for
ma, é fraco artista 0 que queira defi
nir e exprimir por fórmulas a arte. 
Esta só pede a quem a exprime que a 
sirva com sinceridade, com lealdade. 
O artista é 0 mago que fala dum mun
do de coisas que está fora da com
preensão comum. Não se é artista 
por querer ser artista, mas por ter 
nascido com disposições para sê-lo.

Sem querer afastar-me da ideia 
principal pretendo falar dum artista 
que acaba de abrir a sua exposição 
em Guimarães. Trata-se de Agosti
nho de Meio Júnior, que é oriundo 
de Trás-09- Montes, e tem aberta no 
Salão de Turismo, de ambiente aco
lhedor, moderno, uma exposição de 
pintura.

A exposição é uma parada de valo
res individuais, expressos por um ar
tista que, tendo-9e debruçado sôbre 
a serra, sôbre socalcos, sôbre o pe- 
nhascal inconfundível das saliências de 
Trás os-Montes, nos mostra quanto é 
arrebatadora, grandiosa, selvática, 
violenta a paisagem transmontana.

Estão ali fragas, como que a inti
midar e a subjugar quem quer que 
seja e arremeta pelas emoçõe9 fortes. 
A alma da serra! Fragas, ravinas, 
penhascos ali se vêem a convidar-nos 
a compreendê-los. Para compreender 
é preciso sentir. O trágico, o gran
dioso, o arrebatador que oferece a 
Montanha só poderão traduzir-se por 
forte sentimento do artista.

Melo Júnior fala do que a serra tem 
de majestático, na sua rudeza, no 
que há de brutal e iniludível em pa
ragens onde a faina humana não é 
menos ardorosa, menos violenta, rude 
e negra como as penedias no entarde
cer, os cavad09 para lá do Marâo. 
Pintura de emoções e artista com tra
ço forte, pincelada nervosa, domina
dora !

Há sempre qualquer coisa de vivo, 
de palpitante no imenso da9 realida
des. O homem não vive separado da 
paisagem. Esta é sempre animada pe
lo sentimento que lhe emprestamos

Em presença dos quadros de Melo 
Júnior vive-se a Montanha! Parece 
-me que são ali desvendados misté
rios. Lá está o Marão, o surpreen
dente Marão ! E' qual sentinela vigi
lante.

Na paisagem de Melo não há o 
romançoso, a quietação, 0 bonito, o 
bem pintado a que certos espíritos 
vivem algemados, acòrrentado9, com 
o desprêso da vida, com a aceitação 
de fórmulas acotnodatícias, rendosas 
e aduladoras. O que ali vimos é o 
nú, a crosta verdadeira da terra, onde 
parece verem-se as pègadas do vian
dante cansado, exausto, fugindo à fa
diga, a vencê la para viver e — tal
vez ! — com o íntimo receio de ser 
acompanhado e abordado pelo lobo 
esfaimado, que não hesita ir ao povoa
do próximo farejar algumas vitualhas 
cu galinheiro desprotegido.

E' possível que certo público ami- 
malha io e cinefilizado não tenha tira
do da exposição impressão acertada e 
tendo ali ido quisesse ver na pintura 
de Melo a frieza, a dureza è até o 
feio, por estar habituado a essa pin
tura de saião e postal que por ai vai 
aparecendo, numa falsidade flagrante, 
lisongeadora dos gestes de clientelas 
certas. Mas em arte não há feio nem 
bonito; há simplesmente arte ; a pin
tura é pintura. Certas exigências pre- 
conceituais não têm tradução para a 
arte. Feio ou bonito é de conta dos 
outros. Já lá vai 0 tempo dos idílios 
à sombra das tílias. Hoje pede-se 
que a arte seja a expressão viva de 
“alguma coisa„ e que o artista se não 
sinta temeroso pelos motivos. Temer 
em arte é sentir-se subjugado ou su
bordinado. Não é possível que se dê 
exacta mensagem de si próprio quan
do não há liberdade interior e quando 
o receio de ofender gôstos padrona 
atitudes ao artista.

Em Melo não diviso êsse receio. 
Encontro uma liberdade digna de res
peito. Quando assim, é-se, fatalmen
te, 9incero.

Encontro na pintura de Melo Júnior 
qualquer coÍ9a como o que há oculto, 
de profundo nos contos de Miguel 
Torga, outro transmontano que tira 
da vida o que há de trágico, gran
dioso. Se um é o psicólogo desseca- 
dor de sentimentos humanos, o outro 
é 0 evocador da paisagem transmon
tana. Ambos são sóbrios na linha.

Doido
ou Benem érito?

No Tribunal da Comarca de Fama- 
licão tem continuado, em sucessivas 
audiências, a ser discutida a persona
lidade do falecido capitalista Carva
lho, de Travassos, que legou a sua 
fortuna à Santa Casa da Misericórdia 
daquela vila, num montante de alguns 
milhares de contos. Essa disposição 
da última vontade do referido bene
mérito foi feita perante a presença de 
abalizados peritos médicos, cujas qua
lidades de competência profissional e 
de honestidade são sobejamente co
nhecidas, em face do que não será 
fácil destruir o testamento de quem 
reconheceu no tal Sr. Carvalho o sufi
ciente estado mental para dispor da 
sua fortuna, como muito bem lhe 
aprouvesse. Entendeu — e estava no 
seu absoluto direito — contemplar a 
Misericórdia da sua terra e, portan
to, praticando uma benemérita acção, 
visto contemplar indirectamente todos 
aqueles pobrezinhos socorridos pela 
citada Instituição de Caridade. Se os 
autores da questão tivessem sido os 
beneficiados, seriam os primeiros a 
considerá-lo perfeitamente equilibra
do, perfeitamente senhor de dispor do 
que era 9eu. As9im, mexem-se e re
mexem-se panfletos e apontam-se ou 
citain-se várias passagens da sua vida 
com o fim de ser posta em cheque a 
sua personalidade e, como consequên
cia, fir.ár sem efeito a sua disposição 
testamentária a favor da Misericórdia. 
O caso, que o douto Tribunal conti
nua a apreciar, tem dado e dará que 
falar, mas estamos convencidos de 
que a justiça será prestigiada. E a 
propósito, felicitamos o Sr. Dr. Da
niel Nunes de Sá, digno professor da 
Escola de Francisco de Holanda, pela 
elevação de carácter e de consciência 
com que, como testemunha da Santa 
Casa, depôs perante o referido Tri
bunal e a quem o Meretíssimo Juiz 
Presidente dirigiu palavras de justo 
louvor pela forma como relatou todos 
os factos do seu conhecimento e do 
maior interêsse para o resultado final 
da Causa. De resto, o Carvalho, de 
Travassos, com mais razão poderia 
ser considerado doido se deixasse a 
sua fortuna a pessoas que durante a 
vi la o desconsideraram, em vez de, 
como fêz, a deixar à Santa Casa da 
Misericórdia, Instituição digna do 
mairr carinho e da maior protecçâo. 
E porque assim é, mais agradará aos 
olhos dc Deus que lhe chamem um 
Benemérito do que um doido!

X.

No pretérito dia 1 passou 
mais um aniversário da morte 
do prestigioso vimaranense que 
se chamou Eduardo Manuel 
de Almeida.

O rodar dos anos não fez 
esquecer ainda a acção dêsse 
impoluto bairrista, a cuja me
mória queremos, mais uma 
vez, prestar a homenagem da 
nossa muita admiração.

A n tó n io  Jo a q u im  de 
A zevedo M achado

Ocorreu na sexta-feira mais 
um aniversário sôbre 0 faleci
mento dêste vimaranense que 
foi fundador do nosso preza
do colega O Comércio de Qui- 
rães a quem sempre soube 
emprestar o brilho da sua pe
na e da sua fulgurante inteli
gência.

B a ile  de C a r n a v a l

Esteve muito animado e concor
rido o baile realizado a noite passa
da, no salão nobre dos B. V. de 
Guimarães e promovido pelo «Club 
Alôma». '

Com traços rápidos, nervosos, dão 
unidade interpretativz.

No que 9e refere à técnica, Melo 
Júnior não tem hesitações. A pince
lada é varonil. 09 valores pictóricos 
não se contradizem. Descobre-se nos 
trabalhos expostos o espontâneo e o 
sentido e em Arte são os melhores 
fundamentos para se ter a certeza se 
o artista é um mistificador se um ho
mem sincero.

Neste pintor que honra a sua re
gião é viva a sinceridade.

Melo Júnior é jovem ainda. Adi
vinha-se nêste artista uma disposição 
innata, intuição e facilidade de sínte
se. Não há 11a sua pintura dispersão 
e indícios de tateio, de insegurança. 
Junto à intuição pre9sente-$e a cultu
ra, o conhecimento da “química das 
côres„; num equilíbrio de sentimen
tos e de elementos intelectivos os tra
balhos expostos são perfeitos, harmó
nicos. Não é vulgar ver-se num pin
tor a certeza conjugada com a espon
taneidade. Por isso mesmo quero 
crer que certos mestres não se impor
tariam de pôr a sua rúbrica ao lado 
dêste artista transmontano.

Sérgio Augusto Vieira,
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F ^ U T E B O L
Os Campeões de Portugal hateram  o Vitória por 5 - 2 .
Uma luta que seria  magnifica, ofuscada pe la  arbitragem .

O Campo da Amorosa bateu no último domingo o 
record de assistência a jogos de futebol realizados nesta 
cidade. O interêsse despertado pela luta entre os cam
peões de Portugal e os campeões do Minho e o dia de 
Sol maravilhoso que se apresentou justificavam, de resto, 
a presença dessa multidão, que emprestou àquele vasto 
recinto um aspecto grandioso e soberbo. Das vizinhan
ças e de longe acorreu gente que, antes do encontro e 
depois dele, movimentou extraordinàriamente a cidade.

Foi pena que a partida não 
tivesse correspondido no seu 
todo ao interêsse que havia 
suscitado no público, e isto 
por culpa exclusiva do árbitro, 
que a ofuscou com o seu tra
balho destrambelhado.

Na verdade, o Sr. Anísio 
Morgado deu-nos um triste 
exemplo de incoerência e até 
de falta de escrúpulo. E isto 
é tanto mais lamentável, quan
to é certo que não se lhe po 
dem negar conhecimentos téc
nicos para o bom desempenho 
da sua missão.

Depois do que lhe vimos fa
zer em Braga, na arbritagem do 
encontro Vitória-Sporting C. 
de Portugal, em que aberta
mente prejudicou os vimara- 
nenses, esperávamos que o ho
mem emendasse a mão na pri
meira oportunidade que se lhe 
deparasse, fazendo desapare
cer aquela quebra de prestí
gio em que havia incorrido, 
realizando trabalho à altura 
dos seus reais méritos, com 
isenção e imparcialidade. Mas 
não 1 O Sr. Morgado, em vez 
de enveredar por tal caminho, 
preferiu afundar-se mais ainda 
perante o conceito do público, 
a ponto de ter merecido intei
ramente as manifestações de 
desagrado de que foi alvo.

Na primeira parte prejudicou 
o Vitória, evitando que Fran- 
klim diminuísse a diferença do 
seu grupo para 2-3. Mas na 
segunda, logo no comêço, pa
ra desfazer o ambiente que ti
nha criado, e como o Benfica 
ganhava já por 3-1, resolveu 
voltar-se contra os campeões 
de Portugal, anulando dois 
tentos a Rogério, um dos quais, 
pelo menos, foi brilhantemen 
te marcado, o que, ao contrá
rio do que esperava, serviu 
apenas para irritar mais ainda 
a assistência que nâo se pôde 
conformar com tão condená
vel procedimento.

E é assim, é com a prática 
de semelhantes atropêlos que 
muitas vezes as terras vêem 
o seu prestígio manchado e 
os clubes os seus interêsses 
prejudicados, surgindo as in
terdições de campos, etc.

Ora, para se ser juiz de um 
desafio não basta possuir co
nhecimentos técnicos. E’ pre
ciso ter também presença de 
espírito e escrupulosa isenção. 
Isto, acima de tudo.

E o Sr. Morgado não reve
lou tais predicados.

Confesse-se desde já que o 
Benfica, pelo que se viu no 
decorrer do encontro, não pre
cisava, para ganhar, da ajuda 
da arbitragem. Mas diga-se 
também que a injustiça come
tida contra Franklim, numa 
altura em que sorte do jôgo 
ainda não estava decidida, aba
lou profundarnente o moral 
do Vitória, já de si inferiori
zado pela insuficiência física 
de Curado, que alinhou — e 
não o devia ter feito! — bas
tante contundido, esforçando- 
-se penosa e ingloriamente por 
cumprir.

Os campeões de Portugal fi
zeram, de facto, exibição va
lorosa, a justificar plenamente 
o triunfo. Se nem sempre man
daram no terreno, fizeram to
davia alarde de maior soma 
de conhecimentos e de melhor 
preparação atlética. A sua li
nha de ataque, sobretudo, com

Espírito Santo, Rogério e Jú
lio em plano superior, actuou 
sempre bem, impressionando 
pela sua rapidez e certeza de 
execução. Nos restantes secto
res estiveram em mais larga 
evidência o guarda-redes Mar
fins, que se creditou com um 
bom par de excelentes defesas, 
Moreira e o vimaraner.se Fran
cisco Ferreira, a quem, aliás, 
já temos apreciado em tarde 
de maior brilho.

O Vitória, que começou a 
partida com muita decisão e 
foi o a primeiro marcar, apesar 
dos contras, só depois de ter 
sofrido o quarto gôlo, que 
surgiu contra a corrente do 
jôgo, é que se inferiorizou a 
olhos vistos. Até então repli
cou sempre valorosamente, e 
após a obtenção do segundo 
tento instalou-se largos minu
tos no meio campo adversário 
à procura do empate, obrigan
do tôda a defesa do Benfica a 
trabalho atento e exaustivo. 
Todavia, esta sua exibição fi
cou àquem das últimas feitas 
na Amorosa. A linha média, 
quase sem o concurso de Cura-, 
do, que acabou por permutar 
com Gatcia, esteve bastante 
apagada, o que influiu no ren
dimento do ataque, onde, ape
sar disso, Alcino, Alexandre e 
Franklim se destacaram com 
trabalho meritório. A defesa 
portou-se bem, tendo Macha
do, João e Garcia interven
ções valorosas em muitos lan
ces que reclamavam, para se
rem anulados, decisão e co
nhecimentos.

Aos 3 minutos, a centro de 
Franklim, Alexandre fêz o 1 0 
tento, aproveitando uma inter
venção em falso de Cerquei- 
ra. Aos 31 minutos, Espírito 
Santo, em recarga a remate de 
Rogério, fêz o empate. Um 
minuto depois, proveniente de 
um centro de Rogério, Júlio 
marcou o 2.° ponto do Benfi
ca. O mesmo jogador, sete mi
nutos depois,fêz o 3.° gôlo, pre
cedido por mão de João, que 
o árbitro, criteriosamente, não 
assinalou. Aos 43 minutos, 
Franklim levou a melhor em 
luta leal com Teixeira I I ,  cor
rendo para a baliza só com 
Martins pela frente. Mas uma 
bárbara apitadela fê-lo desistir.

Aos três minutos da metade 
final foi invalidado um tento 
de Rogério e pouco depois 
outro, alegando-se deslocação. 
Aos 14 minutos, o Vitória fêz 
o 2.® ponto, de grande pena
lidade, por mão de Moreira, 
magistralmente transformada 
por Alcino. A’ passagem da 
meia hora, o Benfica, a seguir 
a um canto, fêz o 4.° tento, 
obtido, de cabeça, por Espíri
to Santo. A dois minutos do 
final Arsénio fixou o resultado 
em 5-2, quando boa parte da 
assistência já debandava.

Antes do jôgo, que se ini
ciou sob os auspícios de uma 
grande e emocionante partida, 
mas que acabou no meio de 
visível aborrecimento do públi
co, os directores do Vitória, 
juntamente com os do Benfica 
que acompanharam o grupo, 
foram ao centro do terreno 
oferecer a Francisco Ferreira 
um emblema do Clube vima- 
ranense, em ouro e ornado de 
pedras, como prova de apreço

F A O

a nova Praia do Norte
Esteve na nossa Redacção o decora

dor cinematográfico Leite Rosa, em 
viagem de propaganda, da praia de 
Fão, a apresentar cumprimentos e re
comendar a magnífica reportagem fo
tográfica que está presentemente no 
Hall do primeiro andar do Teatro 
Jordão, nesta cidade.

Fizemos com êle uma visita, que 
aconselhamos a todos os espectadores 
do Teatro, que nos deixou a mais 
agradável impressão e o desejo de 
visitarmos Fão, na contemplação ex
tática do pinhal, do rio e do mar, 
como diria o nosso visitante.

Fão. que rejuvenesceu o ano passa
do pela iniciativa do Eng.° Sousa 
Martins, salpicada no pinhal, por ca
sinhas de campo que o Arquitecto 
Angelo de Magalhães desenhou, é já 
a melhôr praia do Norte e cremos, 
amanhã a mais frequentada.

E . . .  no melhor local, o melhor 
restaurante: o Ofir, é a sala de visi
tas que nos espera, junto do mar de 
Fão. a maior piscina do Atlântico.

Muito gratos pela visita e muitos 
parabéns a Fão.

Câmara JK. de Guimarães
CONCURSO EXTRAORDINÁRIO PARA CUARDAS 
PROVISÓRIOS DA POLÍCIA DE S. PÚBLICA

Para os devidos efeitos, e por or
dem superior, se anuncia que está 
aberto concurso para admissão de 
guardas provisórios da Polícia de Se
gurança Pública.

Os documentos dos candidatos de
vem dar entrada na Secretaria do 
Comando Geral da Polícia de Segu
rança Pública (edifício do Ministério 
do Interior) até às 17 horas do dia 30 
de Março próximo, podendo ser en
viados sob registo pelo correio, ou 
entregues pessoahnente na referida 
secretaria, ou em qualquer das secre
tarias dos Comandos da Polícia de 
Segurança Pública, das unidades mi
litares ou das Câmaras Municipais;

Na Secretaria desta Câmara Muni
cipal prestain-se todos os esclareci
mentos referentes aos documentos 
e mais condições necessárias para 
admissão ao concurso.

Paços do Concelho de Guimarães, 
20 de Fevereiro de 1946.

O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

Luís Cardoso de Ma
cedo e Meneses

(Margaride)

A G R A D E C I M E N T O
A Família do saudoso extin

to vem agradecer por esta for
ma, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se digna
ram assistir à missa do l.° 
aniversário da sua morte, re- 
sada na Igreja do Carmo, no 
dia 27 de Fevereiro.

Guimarães, 1 de Março de 
1946.

A FAM ÍLIA .
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pelos seus reais méritos de 
desportista.

Hoje vem à «Amorosa» o 
F. C. do Pôrto. O Juiz da 
partida é o Sr. Abel Ferreira, 
de Lisboa.

</. Gua/berto de Freitas.

do cidade H O J E ,  à s  15 
e à s  21 h o r a s

Boletim Elegante
Aniversários natalicioi

Fizeram e fazem anos:
No dia 25 de Fevereiro, o nosso pre

zado amigo e muito digno Comandante 
da L. P., sr. José Mendes Ribeiro Jú 
nior; no dia 26. a gentil menina Ma
ria Fernanda da Glória Pereira ; no 
dia 3 de Março, a sr.* D. Maria Al- 
bertma Carneiro Corvalho e Silvx Gui* 
marães, esposa do nosso bom amigo 
sr. Augusto Joaquim da Silva Guima
rães ; no dia 4, a senhora D. Rosa de 
Jesus Ribeiro ; o nosso amigo sr, An
tónio Leite Vilaça Ferreira e sua oen- 
til irmã a menina Maria Amélia Vila
ça Ferreira, filhos do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Artur Gonçalves 
Ferreira e de sua esposa, residentes 
no Pôrto; no mesmo dia, o também 
nosso bom amigo e conceituado comer
ciante sr. Joaquim António da Cunha 
Machado ; no dia 5, o conceituado in
dustrial de padaria e nosso estimado 
amigo sr. José Mendes Guimarães; 
no dia 6, o digno Presidente do Grémio 
do Comércio de Guimarães e nosso 
bom amigo sr. Casimiro Martins Fer- 
nandes; no dia 7, a menina Maria 
Antonina Fertiandes Dias de Castro, 
gentil filha do nosso prezado amigo 
sr. João Mendes Fernandes; no dia 8, 
o nosso amigo e correspondente de 
Mesão-Frio sr. António Dias ; no dia 
9, a menina Maria Irene, gentil filha 
do nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Salgado Guimarães, e a senhora D. 
Maria da Conceição Brito de Araújo 
Dantas; no dia 10, os nossos bons 
am;gos srs. Antão de Lencastre, José 
dos Reis Teixeira, Américo Ferreira 
e Dr. Augusto Monteiro Dias de Cas 
tro, distinto aluno da Faculdade de 
Medicina do Pôrto.

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Partidas e ohegaiai
Na companhia do nosso querido 

amigo sr. João Teixeira de Aguiar, 
deu-nos há dias o prazer da sua visita 
o sr. Etelvino da Cunha Sotto Mayor, 
inteligente Director do “Grande Anuá
rio de Portugal Ilustrado a quem 
agradecemos tamanha gentileza.

— Acompanhado de sua espôsa, par
tiu para Lisboa, com demora de algu
mas semanas, o nosso prezado amigo 
sr. dr. Francisco Fernandes, muito 
digno director do Entreposto Fabril 
de Curtidos de Guimarães.

— Esteve em Lisboa o sr. dr. Mar- 
tinho Vaz Pires, Reitor do Liceu de 
Martins Sarmento, desta cidade.

— Esteve em Lisboa, de onde há 
dias regressou, o nosso prezado amigo 
sr. P* João Gonçalves, de S. João 
das Caídas.

— A passar as festas do Carnaval 
encontra-se entre nós o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. dr. Fernando 
Pizarro de Almeida.

— Com sua espôsa e filhos seguiu 
para Lisboa, com pouca demora, o 
nosso amigo sr. Dr. Jorge da Costa 
Antunes.
Doentes

Guardou o leito, com um forte 
ataque de “gripe„, o nosso prezado 
amigo sr. Benjamim Pereira dos San
tos, a quem desejamos breve restabele
cimento.

— Tem passado incomodado o nos
so prezado amigo sr. Paulino de Ma
galhães.

— Continuam bastante doentes, no 
Pôrto, a sr.* D. Raquel Maria da Sil
va Correta Costa e o sr. José Francis
co Gonçalves Guimarães.

Desejamos as suas melhoras.
Nascimentos

Deu à luz uma crianç» do sexo fe
minino « espôsa do sr. José Santos, 
funcionário da Santa Casa da Miseri
córdia.

— Também deu à luz uma crianç t
do vexo masculino a espôsa do sr. Joa
quim Paulo. _____

Diversas Notíoias

S f l L U E - S E  Q Õ E M  P O D E R !
com B U e M A  e  H S T I C X
numa das suas mais engraçadas comédias.

A m a n h ã , âs 21 horas:

ABBOTT e COSTELLO do PARAÍSO
C o m é d i a  m u s i c a l  d a s  m a i s  a l e g r e s .

T e r ç a - f e i r a ,  5 , âs 21 horas:

A MIM NÃO ME ENGANAS
com V V o n n e  P p i n t e m p s  e P ie i» p e  F p e s n a y .  

Incomparável comédia musical e espectacular.

S e x t a - f e ir a ,  8 , âs 21 horas:

S  A  H A R  Á
com B p u e e  B e n n e t t  e H u m p h p e y  B o g a p t .

A epopeia da guerra no deserto 1

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labora 
tório Hórus, ao Toural.

proezas de malfeitores
Nos últimos dias apareceram com

pletamente inutilizadas duas placas 
de sinalização, una delas colocada 
na Rua de S. Dâmaso, e a outra no 
Largo i.° de Maio, dois pontos cen
trais, o que bem denota a liberdade 
de que gozam estes tratantes, sem 
que tenha sido possível averiguar os 
seus nomes para serem devidamente 
castigados.

Tem causado, igualmente, grande 
aborrecimento, merecendo severa re
pressão, a liberdade como o garotio 
se está comportando, reunindo-se, às 
tardes, em grande algazarra, no ter 
reiro de S. Francisco, perturbando a 
tranquilidade dos doentes internados 
no Hospital da Ordem.

Os factos apontados e ainda ou
tros que são do nosso conhecimento, 
como sejam as continuas discussões 
que se estabelecem fora de horas em 
determinados loca's, principalmente 
à Porta da Vila e Largo de João 
Franco, sob a acção do álcool, acom
panhadas de palavrões indecentes e

em atitudes grosseiríssimas, deman
dam da parte da polícia uma atitude 
enérgica, sem contemplações com 
quem quer que seja.

Julgamento
Em Tribunal Colectivo, respon

deu, nesta Comarca, João Pires de 
Sousa, casado, serrador, de S. Lou- 
renço de Sande, deste concelho, 
acusado de ter agredido Secundino 
António Exposto, viuvo, pedreiro, 
da mesma freguesia, à saída duma 
taberna e por cvosa de 14 escudos 
que este lhe devia, resultando da 
agressão a morte do mesmo.

O crime foi praticado na noite de 
5 de Novembro de 1944.

O Tribunal não deu como prova
da a intenção de matar, pelo que 
condenou o réu pelo crime do § ú<*i 
co do art.° 361 do Código Penal na 
pena de 3 anos de prisão maior ce
lular ou na alternativa de 5 anos de 
degredo, i.ooo#>oo de imposto de 
justiça, 200^000 ao defensor oficioso 
e em i 2.coo#>oo de indemnização a 
pagar aos herdeiros da vitima.

Foi acusador particular o Sr. Dr. 
José Pinto Rodrigues e defensor ofi
cioso o Sr. Dr. Manuel Pinto dos 
Santos.

incorporações militares
Já foram determinadas as datas 

para se efectivarem as incorporações 
militares, nos seguintes prasos :

A primeira de 8 a 10 de Março ;
A segunda de 5 a 7 de Abril;
A terceira de 4 a 6 de Outubro.
As guias de apresentação e trans

porte em caminho de ferro, devem 
ser requisitadas na Câmara Munici
pal.

Club de Caçadores de Çui- 
marões
Foram eleitos os seguintes novos 

corpos gerentes do Club de Caçado
res e Atiradores Civis de Guima 
rães:

Assembleia Gerul- — Presidente AI 
berto Costa ; Vice-Presidente, Ber- 
nardino Alves Marinho; i.°Secrelá 
rio, José Jacinto de Carvalho ; 2.0 
Secretário, Amândio Ma'os [.age.

Direrção — Presidente, João Maria 
Martins dc Sequeira Braga ; Secretá
rio, Alberto Carlos Abreu; Tesou 
reiro, Francisco Ramos Martins Fer
nandes ; Vogais, Augusto Ribeiro de 
Araújo e António Augusto Ribeiro 
da Silva.

Conselho Fiscal — Presidente, Joa
quim Ribeiro da Silva; Secretário, 
João André; Relator, Salustiano 
Abreu Lopes.

Agradecemos à nova Direcção os 
cumprimentos que se dignou apre
sentar ao «Noticias dc Guimarães».

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

V i d a  C a t ó l i c a
Solenidade das quarenta horas — 

Realiza-se hoje, àmanhá e depois, na 
igreja da M'sericórdia (servindo de 
paroquial da freguesia de S. Paio) 
que consta do seguinte :

Exposição do Santíssimo, às i5 
horas, e actos de desagravo a Jesus 
Sacramentado ; pelas 17 horas, ser
mão e bênção eucarística.

E’ orador o Rev. P.° Avelino 
Borda.

Mês de S. José — Realiza-se nos 
seguintes templos :

Bazílica de S. Pedro, às 6 horas; 
Oliveira, às 6,i5 heras; Misericór
dia, S. Sebastião e Santos Passos, 
ás 8 ho ras; Senhora da Guia, às 
8.15 horas; Casa dos Pobres, às 
7 hora ; S. Francisco, às 17,30 horas.

Imposição de oinza -  Na próxima 
quarta feira, realiza-se nas três igre
jas paroquiais a comovente cerimó- 

* nia da imposição das cinzas.

Augusto de Barros
Na sua residência, à Rua D. João I, 

finou-se. na quarta-feira à noite, o 
Sr. Augusto de Barros, empregado 
do Banco Nacional Ultramarino, nes
ta cidade.

O extinto era muito conhecido e 
a sua morte causou consternação.

Deixa viuva e 7 fiihinhos.
Era casado com a Sr.* D. Rosa 

Gomes de Oliveira ; genro do Sr. 
Joaquim Gomes de Oliveira e cunha
do do nosso amigo e conceituado 
comerciante Sr. Manuel Gomes de 
Oliveira e contava apenas 3g anos.

O seu funeral efectuou se na sex
ta feira, para o cemitério de Atou- 
guia, tendo-se incorporado no prés
tito muitos amigos e colegas do 
extinto.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

D. Noémía Teixeira d’Abreu Ribeiro
A Mêsa da Irmandade de N. S.* 

da Consolação c Santos Passos man
dou celebrar no seu templo, uma 
missa em sufrágio da alma desta 
bondosa senhora, que foi espôsa 
extremosa do nosso prezado amigo 
Sr. António Emílio da Costa Ribeiro.

O acto teve numerosa assistência.

De luto
Pelo falecimento de um seu irmão 

ocorrido há dias, encontra se de luto 
o nosso amigo Sr. Sebastião de 
Freitas, estimado industrial, a quem 
apresentamos condolências.

Missa do 2.° aniversário
Em comemoração do 2.® aniver

sário do falecimento do saudoso 
vimaranense Sr. António Francisco 
de Oliveira, sua família manda cele
brar amanhã, 2.* feira, uma missa, 
às 8.45 horas, na Misericórdia.

COMISSÃO DE VITICULTURA. DA
REGIÃO DOS VINHOS YERDES

Serviço de Fiscalização
MÊS DE DEZEMBRO

Informa esta Comissão que a Bri
gada de Fiscalização exerceu os seu9 
trabalhos nos concelhos de Amarante, 
Amares, Arcos de Valdevez. Arouca, 
Baião, Barcelos, Braga, Cabeceiras 
de Basto, Castelo de Paiva, Celorico 
de Basto, Fafe, Felgueiras, Gondo- 
mar, Guimarães,, Louzada, Maia, 
Marco de Canavezes, Matozinhos. 
Melgaço, Mondim de Basto, Paços de 
Ferreira, Parede9, Penafiel, Ponte da 
Barca, Ponte do Lima, Póvoa de La- 
nhoso, Póvoa de Varzim, Rezende, 
Santo Tirso, Valença, Valongo, Vale 
de Cambra, Viana do Castelo, Vieira 
do Minho, Vila do Conde, Vila Nova 
de Cerveira e Vila Nova de Famali- 
cão. onde visitou 2,624 estabeleci
mentos e 240 adega9 de produtores, 
a-fim-de averiguar se estão a ser cum
pridas as disposições legais.

Foram apreendidos 3.232 litros de 
vinho estranho à Região.

Na área da cidade do Porto e an- 
treposto de Gaia, foram visitados 10 
estabelecimentos, colheram-se 5 amos
tras de vinho ali entrado e 88 de 
vinho destinado à esportação.

Em Lisboa foram visitados 43 esta
belecimentos onde se vende vinho 
verde e colheram-9e 15 amostras de 
vinho destinado à exportação.

Levantaram se 523 autos.
Foram analisados no nosso Labora

tório tôlas as amostras de vinho ex- 
cepto as colhidas em Lisboa e as des
tinadas à exportação.

Porto, 12 de Fevereiro de 1946.
O Presidente da Comissio Executiva, 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira.
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S a t - S e c r e t á r i o  i a s  C o r p o r a ç õ e s
Conclnsão

Comendador Alberto Pimenta Ma
chado, Presidente da Assembleia Ge
ral desta Casa, que ofereceu a quan
tia de 100 contos para a construção 
da referida sede (muitos aplausos).

Mas esta importância, e mesmo adi
cionada à comparticipação das Obras 
Públicas e Fundo do Desemprêgo, é 
ainda insuficiente.

Estou convencido, desde que se dê 
início às obras, que algumas boas 
vontades que se encontram afastadas, 
aproximar-se-ão e seguirão o exemplo 
do Sr. Comendador.

O orador, afirmando que o povo 
pretende uma casa que lhe dê a par 
do pão espiritual o pão moral, termi
nou num apêlo ao Sr. Sub-Secretário, 
para o progresso daquela Casa do 
Povo.

O Sr. Dr. Castro Fernandes levan
tou-se para agradecer. Depois de 
proferir algumas palavras de aplauso 
à Direcção daquela Casa, salientou 
com largueza de palavras e os mai9 
merecidos elogios o gesto altruísta do 
Sr. Comendador Pimenta Machado, 
oferecendo 100 contos para a constru
ção da nova sede.

Após a 9essão solene, que decorreu 
com muito brilho, o Sr. Sub-Secretá
rio retirou para esta cidade.

Ata 17 horas deu-se inicio à sessão 
no Teatro Jordão, onde o represen
tante do Govêrno foi festivamente re
cebido com mÚ9Íca, fogo, palmas, vi
vas e flores. A guarda de honra foi- 
-Ihe feita por uma lança da L. P.

O Teatro estava repleto. Em luga
res reservados viam-9e muitas figuras 
representativas: Professores, Advoga
dos, Industriais, Comerciantes, Cléri
gos, muitas Senhoras, etc., etc.

A mesa era presidida pelo Sr. Dr. 
Castro Fernandes que tinha à sua di
reita os Srs. Dr. Henrique Cabral, 
Governador Civil; Dr. Alberto Cruz, 
Deputado; José Mendes Ribeiro Jú
nior, Comandante da L. P. e José 
Maria Pinto de Almeida e à esquerda 
os Srs. Dr. Fernando M. de Castro 
Gonçalves, Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães; Dr. Henri
que Veiga de Macedo, Delegado do 
I. N. de T. e P .; Dr. Francisco Ovzen, 
Presidente da Câmara M. de Braga e 
Casimiro Martins Fernandes, Presi
dente do Grémio do Comércio de 
Guimarães. No palco viam-se ainda 
outras individualidades e, a ladeá-las, 
os estandartes de todos os Sindicatos 
Nacionais do Distrito.

A abrir a sessão o operário têxtil 
Sr. José Armindo fez a leitura de uma 
mensagem que, encerrada em artísti
ca pasta, foi oferecida seguidamente 
ao Sr. Sub-Secretário.

Depois usaram da palavra os Srs. 
Dr. Henrique Veiga de Macedo, De
legado do I. N. de T . ; José Luiz de 
Almeida, de Vizela, em nome do9 
operários da indústria têxtil; José

Maria Pinto de Almeida, de Lordek ; 
José Mendes Ribeiro Júnior, Coman
dante da L. P .t em nome do Grémio 
do Comércio de Guimarães e Dr. AI 
berto Cruz.

Todos foram muito aplaudidos.
Por último o Sr. Sub-Secretário, 

abeirando se da ribalta, pronunciou 
o seguinte discurso:

«A sessão desta tarde constitue, 
para mim, mai9 um motivo de espe 
rar e de crer.

As palavras que ouvi, tão gratas ao 
meu espírito, o calor de sinceridade 
dêste ambiente, tudo me certificou de 
que, de facto progredimos na marcha 
vitoriosa para a conquista dos nossos 
objectivos.

A Revolução continua.
Continuará até que tenhamos con

seguido, a poder de um esfôrço que 
se prodigalize sem contar, graças às 
dedicações espontâneas que de todos 
os lados afluem, impor uma nova or
ganização social em que haja mais 
justiça, em que se reforce a ideia da 
solidariedade de quantos lutam, pen
sam e trabalham, construindo o futu
ro da Pátria.

Viemos de muito longe, das para
gens do egoísmo cego, da9 concepções 
desumanas do individualismo, da con
fusão e da desordem.

E tudo isso nos parece já tão dis
tante no tempo que mal nos aperce
bemos da celeridade do avanço — que 
só somos capazes de medir quando 
damos o balanço das nossa9 realiza
ções que se estendem a todos os do
mínios da vida portuguesa.

Restabeleceu-se a ordem nas ruas e 
nos espíritos, na administração, nas 
finanças e na economia. Vai dia a 
dia, ganhando terreno a consciência 
corporativa que é o corolário natural 
da ordem recuperada e, ao mesmo 
tempo, a condição da sua estabilidade.

Fica para trás um passado de luta 
civil que levantava as classes umas 
contra as outras. Temo9 diante de nós 
o futuro da cooperação solidária, da 
estreita e íntima colaboração de todos 
os elementos que trabalham em co
mum para dignificar a sua terra, para 
elevar o seu nível de prosperidade, 
para nela instalar a harmonia dura
doura da família portuguessa.

E para atingirmos essa finalidade é 
necessário, é indispensável que a Re
volução continue.»

Dm pedido la  Câmara Municipal
O Sr. Presidente da Câmara Muni

cipal de Guimaiães solicitou ao Sr. 
Sub-Secretário das Corporações a con
clusão do actual Bairto de Casas Eco
nómicas de Urgeze9 e a construção 
dum novo Bairro, com as classes A. e 
B. em Guimarães.

Aquele membro do Govêrno, na 
companhia do Sr. Presidente da Câ
mara, visitou o Bairro de Urgezes.

»*»«■»«*«

URBRHfl RTEI
--------------------------------------------- ------------------ — ,
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depositário em Buimirães: T. Mendes Simões. Tel. 4227
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Cândido Figueiredo (grande): Silva 
Bastos; Moreno (compl.); Torrinha; Povo; Roqnete (ling. e sin.); Bandei- 

------------  ra (sin.). -------------

C H A R A D A S
Verso

^ BIFO RM E

Apagado, era o modo dum rapaz. 
Agarrado à rabiça dum arado,
Os dias. sempre iguais... vida de paz, 
Correndo-lhe à feição e de bom grado.
Um dia, vai às sortes. Satisfaz 
A’s exigências tôdas de apurado.
Das suas roupas, uma trouxa faz 
Ei-lo que vai p’ra vida de soldado.
Qualquer coisa de novo por si passa: 
Mesmo ali, no quintal, ao pé da porta, 
A noiva sempre esquiva, enfim o abra

çai
Chora também... fraqueja, isso que im

porta ?
Sòmente o que lhe infressa é ser da

raça
De “antes morrer que ver a Pátria 

m orta  „ ! — 8

ROT1E (Lisboa).

ANTIGA

A uma cabra, bem o digo, 
(que lástima, na verdade), 
nunca se dá por Ibanesa 
nem mesmo título antigo 
da suprema autoridade 
religiosa japonesa. — 2-1

SEUCRAM (Pôrto).

3)
Prosa

A F E R E S A O A S

2)

Onde houver desorganização, só pa
ra o mal bá tendência, — 5-4

MADEIRA (Pôrto).

A gravidade das más acçó°s, reflec- 
te-se sempre no coração, — 3 2

PACATÃO (Pôrto).

A PO CO PAD AS
5)

Sem coragem, o homem não é ho
mem ; é outra coisa. — 2-1 

gj REI CAILTO (Gaia).

Provocador de rixas, a má união de
senvolve. — 4-3

D. SABICHÃO (Setúbal).

7)
M E FIS TO FÉ LIC A S

O parvo, porque não tem cabeça, 
nunca passará de estúpido. — (2-2) 3

g) CONDE DE MONFORT (Ronfe).

Fortalece e ostenta fôrça, o mútuo 
auxílio! — (2 2) 3

ROTIE (Lisboa).

9)
NOVÍSSIM AS

Olfato bom não sai pela janela.— 2-1 
JQJ ZUNCRONITANO (Aveiro).

O ser vivo ama a Vida, mesmo que 
a vida seja dura prisão 1 — 2 1

REI DO ORCO (Pôrto).

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
3ST.° 1 9 3  Dedicado a «LUSBEL» oferece

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 0 seu irm ão«OIRACA».

E N U N C I A D O
Horizontais: 1—Lista; 

espreitar. 2 — Pedir; aman- 
saia. 3 — Dose. 4 — Pren
dem ; letra grega. 5 — Mon
te de areia; trepar. 6 — 
Carta de jogar; faltei. 7 — 
Solitário. 8 — Graceja. 9
— Puxar; catadura. 10 — 
Atirai. 11 — Leiloados.

Verticais : 1 — Brava
ta. 2 — Louco ; suster. 3
— Ramadas ; mofar. 4 — 
Denso; ligue. 5 —Seguiam. 
6 — Arremassaria. 7—Roda. 
8 — Pref. de negação ; fur
tara. 9 — Luca; cartel; cor
rer. 10 — Gemido; o mais. 
11 — Moçoilas.

S o lu ç ã o  do  n.° 191 — Horizontais: 1 — Major ; reger. 2 — 01; la
vor ; la. 3 — Paradas. 4 — Toa; oca; ala. 5 — Oiro ; útil. 6 — Taco ; amua. 
7 — Mimo; arca. 8 — Aso; cal; nau. 9 — Sortido. 10 — Ar ; beata; mu. 
11 — Rafar; estar.

Verticais: 1 — Morto; manar. 2 — AI; oitis; ra. 3 — Paramos. 4 — 
Ola;ôco;oba. 5 — Raro; crer. 6 — Vaca; cata. 7 — Roda;lite. 8 — Era; 
uma; das. 9 — Saturno. 10 — E I; liaca; ma. 11 — Ramal; augor.

S o lu ç ã o  do  n ú m e ro  n n to r io r  — Horizontais: 1 — Azimo; pal
co. 2 — Toma ; siar. 3 — Ana; a ra ; ama. 4 — D á; ocupa; ar. 5 — P ré ; 
ata. 6 — Suar; tudo. 7 — A ta; ira. 8 — Ar; educa; lá. 9 — Tua; ano; vês. 
10 — Adir; eiva. 11 — Lesar; amuar.

Verticais: 1 — Atada; fatal. 2 — Zona ; rude. 3 — Im a; pua; ais. 4 — 
Má; orate; rã. 5 — Acerada. 6 — Cru ; uno. 7 — Apático. 8 — Às; atura; 
em. 9 — L ia; ada; viu. 10 — Cama; leva. 11 — Orara; casar.

1  DE FBEITOS & GENRO

(2

O A S A  O H A F A H IC A
( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 430$ -------------  G U I M A R Ã E S

A n e $ o :  A R B â Z É M  DE M E R C E A R IA  de FrâDCiSCO PCIliia  D l S1ÍV8 Quintas

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------  Piano Pereira & C.a — B anqueiros.-------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia ‘ 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Ifinhos Borges c lotaria do Banco Borges £ irmão.
R e ce b em -se  e n c o m e n d a s  p a ra  fo rn e c im e n 
to  de SULFA TO , ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF» <lu e  s c r ã o  e x e c u ta d a s  n a  s u a  to ta li

d ad e  e  ao s  p re ç o s  o fic ia is .
S E G U R O S  E M  TODOS  OS R A M O S .

P.&Maia, L.a

C o n s tru to re s

M ecân ico s

G U I M A R Ã E S

T e le fo n e  4 4 3 0

□

ESPECIALIDADE: 

MflQUIWAS PARA A INDÚSTRIA 

DE CURTUMES E PENTES.

Rolamentos

Sociedade S K F  Limitada

Representada

em Guimarães por

P .  & M A I A ,  L . da

J / y-í ^ X ^ * *

, íf -í *\> ¥■

C A M IO N A G E M
T ra n s p o r te s  de  C arga e M u d a n ças  
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a « a  í n n d a d a  e u

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67
P Ô R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

T e le g ra m a s  i AM O R AS
POETO e LISBOA

DAA, J. GONÇALVES DE MORAES, L.
C a s a .  IF k a .x ic la .c L a , e m  1 3 9 - 4

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO

S e d e s  R. da Nova Alfândega, 18 —PORTO

F i l i a i s :
LEIXÕES
R. CARVALHO ARAÚJO, 66 
Telef. 12 MATOSINHOS

LISBOA
R S. PAULO, 26-1.° 
Telef. 29542 e 24080

Na Confeitaria Avenida
« há fabrico diário de pastéis tinos
Vertida eàrtdido dos H e i s  — Guimarães

i Léde e assinai o «Noticias de Guimarãis>


